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Curonica OcciDENTAL 

Um correspondente da capital para o Glamór 
de Moimenta queixa-se amargamente da crise de 
“aléntos e de aptidões por que está passando o 
teatro, português, e acaba por dizer dos leito 
rés do Seu semanario (polívico, literario, er 
tico e noticioso) que. quando vierem a Lisboa 
& o souberem onde pesar à noi, ante vio 
para “os animatografos 'ou pára o 

rco “do, que para. qualquer dos 
muitos. hentros. que por cá lhes 
escancaram as portas. 

Eu não sei quem seja este colle- 
ga de Moimenta e pode muito bem Ser que apenas. se trato de algum 
critido da provincia despeitado con» 
ira qualquer aciriita do Theatro 
da Avenida que não correspondeu 
sulicientemente ds demonstrações 
de aifecto com que ele à assediou. 
Mas muito bem lala quem quer que 
elle seja, é não serei eu quem deixe 
de abundar nã suas ideias. 

“Aqui ha uns trinta anos, havia 
jortugal uma larga pleinde de. 

Actores ndmirnveis, prestgiosos, 
Sensacionnes, Estava-se, talvez na 
aslade de ouro da nossa arte drama- 
tica, Destes arttas subsistem ig 
dl alguns, que vão já no ocaso da 
Sa arreira, fulgurante. Os mais 
úbelies morreram já, e ainda não fo- 
ram. substituídos, « quando deix 
em a scena os raros que ainda tr 
balham dessa, geração bella de a 
úistasselectos e geniãos, ainda o v 
cuo será mais sensivel mais desola 
dor, embora. haja. por ahi um ou 
outro artista novo de boas fieulda- 
des “e calorosa intuição. Mes os 
grandes actores que precederam im- 
Sediatamente os de agora. quasi 
pio deixaram Gontinuadots Rel 

o, pela. paixão, pela «ub 
elevação da sua arte. Não era um 
arte fetrograda, romanti 
Tante, como poderão supôr os no 
VOS que. frequentam teatros, mas 
duma re natural, fita de muita 
compreensão e sentimento, d'uma 

uição e devoção pasmosis, pro- und, cheia dé energia e deh. 
são. 

Bois dessa rutila geração de ar- 
Listas. dramaticos, muito poucos, 
talvez nenhum, tinham Frequenta- 
do o Conservatorio. Fizeram todo 
o curso du sua arte no theatro, on- 
de talvez. entraram timidos, mas 
onde depressa se ergueram ds cul- 
minancias excepeionnes dos gran- 
des, dos eleitos, dos inspirados 

Não cursou o Conservatorio An- 
tonio. Pedro, genio inegualavel ha 
Sua arte, portêntoso tanto no dra- 
ma como na comedia, como na 
alta comedia, como na larça, como. 
a ligeira e desopilante scena comi- 
ca, Às suas creações sublimes fica- 
Tam níúidas no espirito de quem as. 
Viu, como ficam vivas. nas almas às 
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humanissimas figuras de Balzac. Não era um que profunda intuição teve diaquelle tipo shake 
  astor de escola antiga, que nem ele vinha es- 

Gola, era “um gen “da Seena, ma qual com à 
resina espontaneidade forçá Fzi chorar ou 
ao eimpolgando a attenção, dominando os sem- 
“idos de todo um publico de que elle se f adorar com delírio O Eoveiro do Iamlet foi uma das suas cre es. Estava já doente, gesto, quasi inhabiltado fiás com que juslssinia naturalidade elle fez aquele” pequeno. papel. de coveiro. filosofo, 
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  pereano, como o caracterizou, como declamou 

favia” então tambem o Ribeiro, outro actor 
genial, Brazão estava à tocar o maximo da sua 
gloria, Joaquim de Almeida cs Rosas tinham-se 
Já imposto como actores de vulto. Polla distin- 
uia-se pela sua maneira impeccavel de dizer, 
Rosa Damasceno era já a adoravel ingenua da. 

alta comedia que não tinha emula, Taborda 
triunfava einda com o seu feitio especial de co- 
mico naturalista, sobrio, sem ninguem que no 

seu! genero O excedesse nem em 
Portugal, nem em parte alguma do 
mundo, & com estes, outros ainda. 
se revelavam distinctos, prestando 
áscena portuguêsa muito luzimento. 
& muita honré 
Costumes 

  

  

  

  

  

  

  

dizer que os povos vêm “Os” governos” que” merecem, dera er aa que OS ico os ienes ten gu de ja eg á etores quê berece: Nem 
O misto actor de agora sabe isto, e médio que mão preci fazer Son a ver, Não é um art, é um amas Muérise, Vas para o palco Como se fosse para a reparo. O que elle faz cnh cera não é rt € O eape- a ENS pio era era imo preta E pecsonigens: Dem Ser tor sim mão é fazér do teatro uma profissão: é faser do theatro um entprego. O ico das nona Plarie á Na irado Gaia dee eai blis Seo que a vida cla, Edescuipa: ao actor os meios de ae eo set para Etr a 
o é, portanto, exigente, E! be- nejolo, O actor, que não deu attenção à det o na em een à tem DO E De ta sor pena Tora, oral quando é que eu tam- “entro a tempo na minha repar- vio o a actor, que não estudou o pa- 

pel, perde o fo dum menolo ga é ae E Reto cao to tn do com os seus botões: «Ota, oral 
auras veres me aconteceu aquilo mesmo no Instituto, ou na Police: Ea a O actor, que não se importou com os talos sã por uma porta devendo sir por oras Falo alto devendo falar baixo, lvana-ãe dez do ficar sentado breeja des do cruzar os braços, hesita Eucja, embrulta rude, atrapalha de Tetê os pés pelas mãos: E o es pectador Sorri, desculpando tudo, Edizendo : «Ora, ora! quantas je? es, na vida, Pen, nos. acomce 
aquilo mesmo Nesta condições, o actor entem- de, entende fnuito bem, que não 
Prácisá iquicar-se, mem Aiormen- 
Es Não estuda, não “observa não 
compara. Cuida que para ser actor 
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lhe é bastante a vocação de que deu prova 
nos theatros de amadores e nos theatros de fei- 
ra. Ha livros que ensinam a estar em scena é a 
declamar em scena: elle não leu nunca um 
diesses livros. Ha uma aula de arte dramatica 
no Conservatorio: elle sorri desdenhosamente, 
à for dos labios, se lhe falam de frequentar 
essa aula. Ha ainda uma coisa, a que se chama 
arte de viver na sociedade e que mesmo fóra do 
thearro aproveita a muita gente boa ; e o nosso. 
actor, proveniente em geral de classes que têm 
mais em que pensar, voltará todavia as costas, 
rmelindrado, a quem Guse insinuar-he a neces” 
lade de penetrar um pouco más nos segredos amaveis Pessa arte, o E 
O nosso actor não admitte 0 dizer-se-lhe que 

elle é em geral, um lgnoramte; Confande a gn 
rancia com a estupidez, O grande erro da sua 
vida consiste precisamente nesta confusão, Por- 
que à perdido É que se elle se compeneirasse 

a sua ignorancia, como se compenetrou da sua. 
esperteza, salvavd-se, O mal é elle supôr que 
essa esperteza supre tudo quanto se lhe diz que 
elle precisaria aprender. 

Essa especie de instincto pelo qual se adivi- 
nha, se descobre ou se conhecé o que é ou 0 
que deve ser, é muito raro nos actores, Dos. 
nossos, entre 'os mortos, só um a teve, verda- 
deiraménte, Entre os vivos, que são muitos, ra- 
ros à possuem. 

Os lrancezes dizem : «Tout le monde peutde-, 
venir cuisinier, mais on nait rotisseurs — o que. 
em português quer dizer: Toda a gente sabe. 
cozinhar, mas O segredo do astado é um dote. 
da natureza. No theatro dá-se o mesmo que na. 
cozinha; toda a gente pode saber representar, 
mas o segredo do actor nasce com elle. 

Uns, predestinados, nasceram actores. Outros 
fizeram-se actores, Mas isto não implica des- 
douro para os outros. De nenhum modo, Antes 
rgdunda em elogio das qualidades de intligen- 
cia é de vontade de que poderam dispór para 
chegar à se, por teimosh 
cram de nustença. 

Resta saber Sê 0 conseguiram apenas pela sua 
inteligencia e pela sua força de vontade. Não, 
Não foi só por isso. Foi tambem, e muito, pela. 
complacencia do publico ! 

O nosso. publico teve sempre um fraco pela 
gente de theatro, pelos comicos, como tão apro- Friadomente lhes chamava dinda no tem 
da Senhora D. Maria Il, Cada espectador das 
nossas plaréas teria dado um dia em actor, se 
as diversas circumstancias da sua vida o não 
houvessem desviado para outro officio, Os thea- 
trinhos de amadores constituem ainda hoje um. 
dos nossos dilectos entretenimentos, a despeito 
de todos os modernos e variados generos de sport 
e passatempos de sal, que d'ahi têm afastado. 
uma parte da nossa sociedade, incluindo a Mo- 
cidade Catholica, Nos nossos! melhores colle-. 
gios, onde existe o internato, um dos recreios 
mais em uso é 9 theatro improvisado, com ré- 
cita para as famílias dos alumnos no dia em que. 
se púrte para férias. Ainda ha pouco, no fim de 
um dos ultimos annos lectivos houve uma d'es- 
sas recitas no Real Collegio Militar, onde alguns. 
dos nossos futuros coronei tenente coroneis 
representaram a capricho, e penteados á Cléo de Merode, as. Semi Virgens ou coisa seme- 
lhante, Na Universidade, é tradicional a recita do 
5: anno, em que os bachareis. formados, com a 
carta do curso já mettida na mala, é promptos 
para a vida a sério, se despedem de Coimbra 
êm trajes de tricana, de pespontada chinelinha 
de verniz, e cara rapada para 0 cffeito de me- 
lhor dar à illusão do outro sexo | 

Por isso O actor se encontra sempre rodeado. 
de fartas simpatias, e de tão affectuosas defe- 
rencias ; por isso elle faz o que faz, e faz o que. 
quer, sem que ninguem se queixe, E 

Sem que ninguem se queixe, não : Honra seja 
feita ao nosso desassombrado collega do Clamór. 
de Moimenta 
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João Paubencio. 

* 
D. Matheus de Oliveira Xaxier 

Patriarca das Indias Oriontuos 

  Por decreto de 31 de dezembro de 1908 foi no: 
meado Patriarca das Indias Orientaes Sua E; 
Rega D. Matheus de Oliveira Xavier, que na 
India portuguêsa tem prestado relevantes servi- 
ços, como se vê das breves notas biograficas que. 

  

nos foi possivel obter « que passamos à refere como “o "mais. eloquente elogio que se, póde fasee dº sua capacidade e vitudes, que o tornam digno dá ita Pmisção a deseimpcular, naquele cniora. impero português, onde tudo terá de Fado, mãs ho al Fê E crença de nossos maiores. SED. Matheus de Oliveira Xavier nas cel em 19. de outubro “de 1B98 na, povoação de Valle dt-Uira, ireguesia de Vil de Rei bo marca da Cori, dito de Castello Branco Descendente de uma antiga Familia do conce no de Vila de Rei, é Alho de Joaquim de Of vera, Braz e de D. Maria de Oliveira, honrados Proprietários que timbraram sempre pela sua ho Pelidade, lgando “ar seus los um nome sem 
Te tenra dado foi lovado por seus tios pater nos para à Fandada, residenda de eus avis pa cegnbs, ali lhe minisraram os primeiros conhe cimentos de inuração primaria, mandando-o de pois paca a Ger estudar Tam cai se disingu Pi Pe talento e apicação vindo faser ex he atinidade do liceu de Santarem; na Cert é Sob “o ensinamentos! do então professor Oficial Padre” Joaquin Pedro Pereira, recebeu uma so Ba instrução Tainísto, de forma que ainda hoje Ex fa e escreve Corectamenteo latim, como pára 5. Ex não tem segredos o francês o im Rigs até O concani indiao linguas que ala im Aidntament e com toda a gorsção. 'Em outubro de 1874 foi S, Ext mandado por seús os para sentar iarem à eoudar slencias eclesatica dos a 08 seus estudos teologicos, fo para Os tolo Branco, sede então da sua diocene, apr Tarso para receber ordens € acompanhar e dir. gt Sons ieuãoo o estudo dos preparatorios no ceu daquela cidade, Ordenndo de presbtero em 1881 e tendo seus irmãos concluido os preparatorios liceaes, seguia com lies para Coimbra e al, emquant eles se disingulanh mas slencias mathematicas é medi Cas Ex seguia a sua formatura em teologia Gonelvindo-a com notavel distinção cm 1888, Em Coimbra fo capelão no contento de Santa clara é na Universidade; fo presidente da Con ferencia de S, Vicente de Paula, associação fan: 

tropica consiuida por estudantés. Neste mesmo auno foi nomeado, professor de siencias'eclesiastcas e diretor cspiitual no co- lego, ds Missões Ulramarinas cm Sernache do Bomjardim, cargos que desempenhou aré 15: Neste ato 6 falcido. Pavriarea das Tnelas, D. Sebastião Valente, vinha de licença ao reino retemperar a gua saude abalada, e conhecedor das ras qualidades do dr. Matheus Xavier con Vidouo, pata seu secretario particular, cargo que So Ee facto seguindo para. India Com O Elo Patiarea D Sebrtião Valente em 17 de jancito de 1894, é a 5 de março davam os dois emirada em Go De caminho para à India foi Coetin a primeira tetra que 5, e pisou desembarcando al a 18 de eyáreiro para ná companhia do Sr D, Valen e viagem Aquela doce fan, o tempo Hovemada por D. João Gomes Ferreira, que mais Ergo 8 E foi sbt como biapo de Cochim. 'Em Goa e comularivamente com o logar de secretario “do falecido, Patriarca, fi, nomeado Desembargador da Relação Metropolitana, Jur da Secção Ponicia de Recurso 6, Analmcnte Reitor do, Seminario de Rachol, e aqui 8, Ex: desenvolveu prodigiosa actividade, relormando o Seimináio cam ltnente com novos estudos pre: paraoris & teologicos, ta orientação moderna E programas escolhidos, é com autorização do govdra e breve poniécio, ercou al a faculdade Se Teologia tomando assim o Seminario de Ra digo pemélro o melhor de toda a Ia Em o de Janeiro de 1898 era sagrado Bispo de Cockin a) Sé Primaciale Patriaral de Gus, seguindo logo para sua diocese onde chegou à 5 de março do mesmo anno. Ao ohegar a Cocht, € seu primeiro cuidado foi levantar dos escombros à atial Catedral, que hoje se ergue elegante airoso nas suas linhas ari, Sendo o melhor tempo do sul da nda A Catedral fóra começada por D. João Ferreira, amecestor de 6 Be estando erta a nave central veio tudo completamente a terra, derruido por um terremoto muma noite de 
temporal, em abr de 1897 izem'que esta derrocada foi a causa da morte do santo Bispo Ferreira, que vendo se sem reu. So para a redificar saia para Goa, onde veio a ialeter dias depois (4 de junho) não falando du Tapio à doença senão nasua amada Catedral. m Cochi S, Ex» procedia como em Racho, o o mesmo tempo. que Teedlienva à Catedral, 

  

  

        

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

  

     
  

  

  

  

     
  

  

        

fasia varias reformas nas escolás de ensino pri- 
mario € superior; fundava umas, ampliava outras e clevavates delas a Higi-Seloeo liceu), dua fara rapazes é uma para imeniãs, abiltando a 
versidades indianas, rigidas e administradas pelo 
governo inglês. Solicito o” governo e administração da sua diocese, durante 0s dez annos do seu goverm ires “vetes a visitou de uma extremidade & ou ira, não emitindo as mais umildes capelas; des. dobrou” varias. fregueras, fundo. outras novas, dando. à todas uma. nova forma de adminis iração Concentanea com os costumes da India, E crto, mas em harmonia com a moderna oriem tação sociologia, em que se molda espirito 
liberal de, Ex. 6/86, D. Matheus Xavior com justo direito se póde orgulhar de que, do lagar à nua diocese no Feu sucessor, a, deixa! aumentada em um quinto devido à boa orientação e disciplica do seucie o qual nos ultimos tempos tem dado provas in quivocas da sua abnegação € desinteresse em 50 correr os empestados, do colera que invadiu o Malabar, Ainda aqui 8. Ex. foi o primeiro a dar o exemplo, sendo messc campo atingido por uma infecção colerica que o obrigou a retirar á pressa para Portugal, estando por vezes à sua vida em Perigo durante a viajem mas hoje felimmente o eu restabelecimento é completo 5. x sente- se com forças para, em breve entrar no seu P iriareado é condnvar a obra do seu entecestor de saudosa, memoria D. Sebastião Valente. Por esta simples resenha se vê quanto foi justa a nomeação do novo Patiarea das Indias que, em breve dará entrada no seu padroado, devendo chegar à India por todo o mez de maio, e onde Será recebido. com grande alegria por aquelles 
povos Feliciando S. Ex. pela sua elevação a Patiar- ca das Indias, cgualmente felicitamos seu irmão Gr. dr, Anfeeto Xavier, disúnto medico em Cas. 
Gelo de Vide, 

À natureza contra O homem 

    

   
  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

Por mais corajoso que o homem seja, poucos 
haverá, decerto, que não recelem os perigos com 
que à Natureza constantemente nos ameaçã, 

E possivel luár contra um bando de malfeito 
res que nos invatam, nruma estrada, é ainda pos- 
Sivel lutar contra uma fra, mas a luta que se 8 cable Cone anatrça o homem 6 aniesta 
mente, uma, luta. em que este ultimo, como mais. 
faco; item de fatalmelto submeter de 4 vontade 
daquélia que dispõe. de elementos de combate 
muito mai temiveis, e contra os quaes, o homem 
E demasiado fraco para os Cpualar. 

O homem, que é considerado como o mi te de todos 6s seres da creação, possue uma força. 
elativa, de a compararmos com os melos de que! 
à naturêsa dispõe para entrar em ren ido ataque 
Fomtra ele, Que somos nós, perante um colosso de força, 
como é a natureza ? O mesmo que qualquer pe 
queno inséto que o homem, instantancamente, 
Csmaga entre Os dedos, eliminando lhe 4 vida, “um lapso de tempo impercéptivel assim que, da mesma forma que a vida d'es 
ses insétos se acha sempre ameaçáda pela mão 
destruidora do homem, por seu tumo, a vida des: 
te, Hehe sempre mubinsa É vontade da nata 
Teka” que, no espaço d'um minuto, póde, com 6 
Tnéios! que tem nO) ge alcance, detrui ilhares 
de vidas Poderemos nós, dormir socegados; certos de 
que açordaemos no da segunto, no melo de 
Tossa família, revêr as paisngens que quotidiana: 
mente observamos, achar os Objetos ho mesmo 
logar onde os deiximos de vespera?, Em uma 
palavra, O planeta. em que. vivemos, darinos 
im completo exito de segurança, para não 
clarmos dos seus caprichos 

Passemos em fevista, um pouco rapidamente, é claro, todas as formas como a natureza pódê 
demonstrar que não cessa” constantemente” de 
mostrar do homem a sua superioridade e assim eres à resposta da nossa bjão 

m primeiro logar, citaremos útma das formas 
mais” (erfiveis, mais! pavorosas, de destruição, 
aquela de que acaba de ser vicima à fomos 
Cidade de Messina, facto este que nos suggeriu 0 
presente artigo. 

Premores “de terra. Atublmente existem 223 vulcões activos na superfcio da terra. O globo, 
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tesfestro condensa e diminie de volume é ma- nr que vas perdoado o seu calor primidvo, rnubtêmento o teen 6 deprio, quer pela e ao qa aa ques pode forças interes 
Fc EMts Trovimentos da terra que se acha ainda, 
em pia ssidado, conhecidos pelos momes de 
ts dE ares decr o a 
ice de, destião nstmiia de que à nat 
de vidas Numanas, porção esta que, no ultimo 
robo de Mande eadan po um nome 

O Momem destença. durante à noite, das suas 
tadigas do” trabalho, sendo, despertado Drus: 
mente por um fore úbato, or um tudo longiquo 
Tosa Pdo asda de uma caeriagem Em foto 
AS do one, os sis di gos repicam, 
AE Sortas do so quo, e paredes o bj: 
ar Toa vidros 5 beca aja oras ae lda este 
rua, un dos maiores cataciimos que se lhes tem deparados Agua” querida vil, cilade ou aldeia 
charts om ruinas, Vicuima le Una enorme cado 
CD EO NRT 4 qua pn força) a a ceágem 
Gas a ES hene” que foge ao perigo, saúndo 
de sia casa é porém, Miaima de “um esmo Fondimênto de ut predio que o esmaga 
ancamente é o transforma: bruscamente de um 
de pgto, ond mr o à mora 
fibra antes, suposto tal desenlace, Esse homem 
e nda” na vanpera era um ent robusto, go: 
PR Tn; abalo para tuga Tt os in ia de atbsistncia ara os beu não é 
Ade rei o quê Uta Tina Joe 
dor sismisis Como consequencia do pri 

moi facto atado meitãs fes auccede que as 
ando do ia lotam um re ol, an 
SR o GDS GEO OA do qlbaree la o eidads intra A 
as cs, à vor doque e encontra 
a agao “dmo se obedecessem a uma grande 
águia qu os atrai, 

TE ese movimento de cortento, quantas mil 
O duro ports Suja coam a eu 

movimánto atçor e indescripúível. O homem não 
a A O ford as aguas 6 conta 
da abnt fode o equilibrio, sendo arrastado 
e, Conrents sem que nenhum meio 
otaasento teta 5 seu igphr 

E não é só O homem, em terra, que póde ser 
vitima Mages movimentos, ma tambem aquel 
VE  S Ra bordo, pos Aa pequenas e 
Darcações, os navios, mesmo, são arrancados com 
Vie ps onde a tó da coreme os pretem. 
ee as Vo E uma danca cor 
Aqua onde sê enconram, que origina a des 
trúfdão total de tudo quanto se acha ao alcance 
na Bodas Um Dolo de proporções gigantescas 

o pesando à bagatela de 50 a Go miles ape 
lado do HE tiro a sombra negra e nós pes 
TRL sol nônás Cabeção amençandomos À sua 
Velocidade no espaço: indicamos que em breve Sara tro neah cabaçã: Com dito, pose 
degosEe normo acroio ca sbre a di e todos agua que ha pouco viam frano 
quilos, desappareceram para sempre do rol dos 

(eondies, cidade gado predomina mori lo Pá aninação a atividade, ondo tudo Ca bem estas” onde é Curioso observar a vida 
quo a predonin ds suas rat cheias dl trans 
crê: Doo qua Basel mão indo carrongena, 
dos o o, nos ste cavalo eos 
ue ale ani doeu a cu, aprenda: 
dament/ seria tapidamente transformada em um 
sap cao lhos ent ua 
aeiou que ma dias 

rios, O calor é ardont, o verão está em ple- 
na evidade od se ge par vs camp 
Dodo postam gor ua tecpicratura muito apa: 
Ga Ts pe a Fadiga, sosegádamente Sua cas, junto 
SS aca ado Me varanda da habitação came 
Pes fra do auulêno viver a cidade, O so 
Bois! adiando pará a tetra um caor ardente, 

Mn parda rd 
Esse homem 'que ha pouco estava tranquillo 
Pe ide Itamiancamente ida, 

Pa que a ade relampago le anuncio que 

  

   

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

     

  

  

      

da sor victima de um raio que em breve espaço 
ti icendiou a casa Fado a a cinzas. E Tempestades, As tempestades podem produsr ani Eanes em tera, por ave de inda ações que. por vezes são perniiosa,alagando as ist deyastando sementeiras e qurs ala 
pecda dê algumas vidas se nivel das aguas sobe Muito acima do normal. Os rios sahem fra dos seus leitos, tranabordam, penetram em trra fr mê, subindo as aguas, por vezes, a alturas de quar. do é quinto andares o que manifestamente se tr. luz em estragos que muitas veres São às proprias 
vidas de famílias Intiras. a As tempestades no mar, podem originar os nau- os que tantas vidas elimina, arrastando 0 
navio ao fundo dos oceanos e ocasionando pre- 
Juinos por vezes incaleulaveis. Furacões e ciclones, À força do vento é por vezes, tão violenta que o homem não à póde do A arvores mai fortes são arrancadas, inés das casas sto derrubadas, o homem rare, ae em terra desar. do, às veres, as quedas ão desastrosas 
que lho dão a morte. Às ondas do mar são tumul- 
rosas e por vezes os bareos que andam à super- 
fi io aguas são Tevados pelas ondas a alturas aspire & de um fio e envolvidos em tur 
Dies que os fazem girar, despedaçando.os. Em 16 de ontubro de 1780, a ilha de Santa 
Lucia sofreu um dos maiores ciclones de que 
ha memoria. Partindo. das Barbada, onde não 
ficou uma arvore e Um eiiíicioanlvo, o ciclone 
fes” desaparecer por completo uma esquadra in- 
isa: que ali Tundedra, € mais de Gioco pessoas 

Eram tictimas do desastre. É 
"Apalanches: As massas de gelo que so des- 

prendem das: rochas e cabem. subitamente das 
Aa imontánhã para as planícies, dão multas 
das, como frequentemente tem euecedido na Suis 
Say ho Monte Branco etc "Quando a camada nova de flocos de neve não 
adéio ainda às camadas de neve anteriores, Basta de vetos a passagem de um animal ou à 
qua do Wim peduco tonco de arvore para 
domper 0 equilibrio e rapidamente 0 desmoron: mento” manifestarae, é ali nasce 4 avalânche, que aerasta tudo quanto encontra na sua. pas 

  

  

  

  

  

  

    
   

  

  

  

  

“solações. O calor ardente do sol na est 
estval, sendo por vezes superior ao norma, pro dz aé insolações que são frequentes em New or em Paris, em Londres, é "Em 1800, no departamento da Eure (França), 
a floresta d Haguehau tornou se a presa das cham: 
mas, devido 4 séca do ar e calor intenso dos 
raios solares, contando se muitos casos de raiva E muitas vitimas de insolação. Em 7 de julho, 0 
Calor era abrasador, à atmosfera abalada, rece 
Dendo ae O calor por baforadas, o que paralisou 
fo, À temperatura, descendo abaixo do nor 

mal, póde sor fanesta ao organamo & muito, 
não podendo. supportar os fros rigorosos, su 
amb, agua pla, os ris deixam de ser 
cia upeécie iquida para passar à ser uma mas 
sa so, scores Nos os da Russia gelo 
dlhega a atingir a espessura de um metro. 

tn “PavisE no, invemo de 1780, o frio acen- 
tous desde 0 fim de novembro, durando cerca 
de go dias consecutivos. À agua gelára nos po- 
goso vinho congelárese nas caves, O frio foi 
rejudicial os hothens, dos animaes é aos vege: 
Hack Muitos vigjantes pereceram nas neves. Em 
Lemberi, na Galicia (Austria) 37 pessoas mor- 
reram de trio em dois dias, 0s peixes morreram 

maio secundarias, que perturbam o equilibrio da 
os Isem Já avaliam bem pelo que dissémios 
Perigos constantes que pesam sobre nossa € 
ças 

consas que Etâmos, à factos que sucedem em 
Sionia das leis da naturera. 

Sléetivamente, os abalos de terra, às tempes- 
tados, o Úio, 0 calor & As suas consequencias são 
ficuos de que É raro o anno que não conduzem 
eleitos funestos, Os bolidos, embora não sejam 
de a, requencia tão asda, são fenomenos 
qu o posso nel tambem dio do grupo 
“Se partissemas d'este campo de fenomenos para aqueles: que poderiam tambem ser causa He perdiciosas consequencias (encontro “de um Sonia com a Terra, diminuição do calor solar, 

  

  

  

  

      
     

    

  

  

     

modificação de climas, etc), poderiamos egual- 
mente concluir que na natureza não ha um mo- 
mento de repouso para 0 homem e que este de- 
verá sempre receiar dos perigos que pódem so 
brevir nfesta massa immensa gazosa que nos en- 
volve e em cuja estéra vivemos: a atmosfera. 

que o homem deverá sempre ter em vista 
que foi feito do nada, e ao nada ha de voltar. 

Axronto A. O: Macuavo. 

: me 
O ACTOR QUEIROZ 

Com à despedida do anno de 1908 se despediu tambem do teatro o actor Queiros que durante mais de meio seculo viveu luz da rampa, ora em personagens de comedia, ora num vasto re penório de operetas e revistas, sempre distinto, Sempre aplaudido, grangeando, Como poucos, uma npeme populvidad. ; Extranho. temperamento o deste artista, que e aliar a vida livre do teatro com a condita mais, metodica, honesta € irreprehensivel, num perfeito equilibrio dificil de conciliar no méio em que vives ueiror foi actor como poderia ter sido conse- 

  

  

  

  

   
de o Spa e 
is O 
e esa Pes sea 
A Dep PO can ea a a a Fr 

Ra nd 

pn ne a Rc E ; 
na Ando Pes doca Pa a Ro E apa no ro E E nn e FERA a acc 
dp na ds co cão cia a e PO 
ape ni ci a o pa nana GP ga 
Sa 
E ua 
DD iõada ore donas Ra do Ps Cn se 

cao coa a per 
dei Ca id A popa apos ana dp Ro 

Que deliciosas noites q se PR RR 

spp 5 pa Bar Seed de aa di cer, 
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à NOVA CATEDRAL DE 
VISTA DA FRONTAMIA E PARTE LATERAL, NO DIA DA INAUGURAÇÃO — VISTA POSTKMIOR DA CAPELA-MÓR HE SAGKISTIAS 

  

de assistir aos triunfos dos 

  

    

  

    

    
    

nos de Corneville, Dragões de El traçado no plano da sua vida metodica, ordenada 
  

    

  

     

  

   

    

     

  

    

Dia, Gata Borralheira, etc, em que Reformou se, não á sombra da lei do Estado que. os pelo grando 
destacava entre Isidoro, Augusto, Leon O, pouco Ih ta com 08 seus cincoenta e sete 
artistas de primeira grandeza, que então forma: annos de trabalho, mas á sombra das s 
am o confúnto mai comíleo é hamónico que. nomias o que é mais úim documento honts 
temos visto em teatro, do qual só Queiroz €050- o venerando 
Drevivente, Deixando. onde a arte lhe sorriu tanto     ação carinhosa de 

lhe fizeram na sua. 
catro da Trindade, 0 

E que por muitos annos o seja, ainda que vá 
vendo: com magua em quanta decadencia vae 

o teatro português, com o desaparecimento da 
cena de tantos artistas que lhe deram glorias 

Queiros quiz agora descançar; isso devia ter 

        
| do publico. E CAETANO ALBERTO. 

  

  IOR DA €; OCHIN. 
VISTA DA CAPELA MÓR PARA O CORO, NO DIA DA INAUGURAÇÃO, VENDO-S1 No PULHITO O spo D. MATHEUS PREGANDO AO GRAND: AUDITONO 

(De fotografias) 

   



    

  

  

THEATRO DA TRINDADE 

A opera «Carmon 
de Affonso Taveira 

    

     
   
       

  

mos adjetivos pragoentos os pessimistas, 08 ticos faceis, que. que na Trindade, os camtores “los, da Grande Opera de de Londres, à &oo réis à no modesto teatro port quando à não pedem, por seus bo: nitos olhos, de graça ão empre. 

  

  

  

    

    

aque melhor se contenta, o que se 
mostra sempre mais rasoavel, e o 
que aplaude com verdadeira von- 
tado ão 

  

     Re contra às pate ão de caso pensado para deitar abaixo as peça 
doou vem aqui muito si 

elamente dito, é como que para. 
faver fundo em que melhor des- 
ráque à tentativa da ope e aligura afinal vac ma, tanto 

o o permite os recursos de 
a póde di 

  

  

      

    

    

    

    

trio, que 
do, desde as 

preferidos os de origem japoní perfumados,cheitosos, 
brancos, deslavados, sem sabo 

    

  

O ACTOR QUEIROZ 

ENA 

  

res; de pau de salgueiro, até aqui considerados o prints do 
     
  

Ora se os palitos portugu 
são os primeiros do mundo, 
diremos o mesmo dos cantorcs   

mas a razão é que os palitos fa 
bricam-se ha seculos, é a opera. 
nacional principia, por assim di- 

descobrir ca 
chamal os, 
os, num conjunto 
se desciplinarem 
formar um 

de opera nacional, 
ções civilisadas teei 

O grupo que o 
fonso. Taveira con 
composto de primeiras p 
Delfina Victor, Isabel 
Julio Cama 
de conse 

    

        

   

   
   
    

    

     

   

    

  

  

  

  iu pôr em cena o Bay 
Sevilha, a Bohemia é 

quer d   as ope 

  

  

madament 
bico Mas se nos permitimos prefe- 

to, talve, por- 
à nossa indole e os tipos dos per. 
Sonagens aproximando se mais da 
osso temperamento. 

De facto satisfez nos 0 dezem- 
penho desta opera. Delfina Victor 
Toi muito à 

  

om agrado. 

  

   
    

   
    
   

    

  

  

com tanta propr 
labanera. do pi 
segundo aí 

  

muito bem, 
seus recursos de 
nO quarto acto. 

Bensaude houvese a toda a 
altura de seus meritos de 

característico persona 
camilho. sustentando- 

da a opera, 
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julio Camara no papel de D. José & artista Congo deleado; comia bia nor aphiecondaro meiga hos lances amorosos e exaltada nos mo mentos dramaticos ou tragicos, que de tudo tem apeça. Isabel, na Michnela, sustenta bem seu papel de ingenva ' que se cast À sua vor delicada € har- 
moniosa, cantando muito bem, principalmente à romana. do terceiro acto Os mais. artistas que entram nesta apera, não   

  

  

desmancham o conjunto, no pouco que teem a 
cantar e animam até o desempenho como bons. 

À opera está admiravelmente ensajada na par.   

te musical pelo maestro Luiz 
segue uma afinaç 
é pouco vulgar. 

O mise encscene de Affonso Taveira é superior 
ao que temos visto no nosso primeiro teatro li 
co, quer no scenario, quer na disposição e movi- 

  

Filgueiras que con. 
de orquestra e córos perfeita   

  

    

  mento das fguras, quer no guarda roupa, irro- 
preensivel. 

Parece-nos que a opera nacional está lançada. 
  á preciso ainda muito trabalho. mas os elementos de progresso. apa 

recendo, é à presistencia de Affonso Taveira com 
a sua inteligente direção, ha de vencer as dificul 
dades inherentes a todas as inovações e que para. 
os espíritos empreendedores é o maior estimulo. 

se 

Centenario da Guera Peninsular 

         

  

No tempo dos franceses 
Comedia-drama original 

Por Florencio J. li, Sarmento 
No tempo em que se está comemorando o cem tenario da guerra peninsula, não podia vir mais à proposito a publicação da abra teatral do r. lo rencio Sarmento, intulada. No tempo doe fran: 

Cases coma drama em 4 actos E 5 quadros, 
iroide D, Maria 11, em à noite de 7 de dezembro de 1864, na recita 6 festa artsica da incompara vel actriz Delma Perpetua do Espírito Santo. O entusiasmo com que esta peça foi recebida pelo publico, consta dos jornaes da época, mas nós temos aqui um testemunho insuspeto da sua valia, núma carta de Prancisco Palha dirigida ao 
Pre manieso em eus raalho que orem im 
Sião de nos referir. É E À carta de Francisco Palha, então Comissario Regio do teatro de D. Maria 1, é como segue 

  

  

  

  

  

    
  

    

sado, de lr a, ua pet No ong dos franceses, vou por esta forma agradecer Ih os momentos de verdadeira satisfação, que à leitura dela me proporcionou. Não só pelo dever, que à lei do theatro me impõe, mas por muita devo. São, vou tratar de pôr em 'scen o seu estimavei 
“Apeiar de não ter o gosto de o conhecer pes mente. .envo. Francisco Pla O 

    

   
Luis Augusto Palieirim, presidente que foi da. 

comissão do cençura dramatica no Real Conser 
vatorio de Lisboa, dando seu parecer sobre esta. 
peça exprimio-se nos seguintes termos: 

  

   

“ <Depóis de “Almeida Garrett, 0 fundador do 
moderno theatro portuguez, poucos auctores dra. 
maticos teem explorado a historia patria, é me. 

  

de pensar dos nossos avôs. «O primeiro louvor a dar ao auctor da comedia drama No, tenipo dos franceçes, é ter escolhido um assumpio eminentemente portuguer, fazendo pensar e falar as figuras da sua peça, sem re. 
dnebros. nem. galas postiças, como está sendo Vulgar em mosto thestro, Ha nesta peça tos csttdados do Hatual, como por exeraplo, ce da Velha Michincla Simões, o do targento, seu filho, W'de Er. joão do Amor-Divino que detem ser do agrado das nossas platéas, com especialidade O dá boa e sincera sebastianita, por estar pintado Sem sobrecarrego de cores “Concluindo, aprovo e louvo à peça intitulada Nó tempo dos. franieges, não só pela alada es. colha, do assumpto, mas Pela forma ltorara, que o auetor lhe soube da, caracterizando com oxa. 

  

  

  

  

  

  

  

ctidão as figuras, e fazendoas faliar em portu- 
guez castiço e desambicioso.» E 

Boda à obra! teatral Que ubsileça a esta prod 

  

  

      

  

         
   

  

  

  

  

   

  

  

SCENA XII 
D. Pronto DE Me-Lo é Tasquixas entrando pelo 

fundo da scena, logo depois Maxor. 
alguns soldados, entrando armados pela di 
ta do fundo; estes ensarilham as armas, e vão 
alguis para dentro da ultima barraca, e outros 
conserime-se no fundo da scena. 

    
  

D; Péono (já na seena), Então, sargento, que baço nov? O qu de ca 
not: S bas (perfiando se); Nada, meu ca 

pilão so fada de 4OvOL Não se avista ninguem Tião sé VE virada or esses caminhos. (Pena o, para si) Por ai que parafise, . não me posdo” recordar onde já: vi “aquele homem de inda agora; aquela cara não te é estra (indo para 0 fando, pensativo. =. Olhando ara) Hremos novidade, (para! D. Pedro q lhe tem aproximado) meu capitão... vem ali além». Aquele outeiro, um dicial a cava doa toda a brita Olhe... lenço a en cústã.-. vem para cá... Pareceime que é. não 
De nano eis NO senhor, Jongo | video mia con O lenço! [Animado para De'Pedra) Te: mos boa nova, capitão. D. louco (deriro, gritando) Vistoria! 

  

       
        

  

para 
  

  

     

SCENA XIV. 
Os mesmios é D Jorge (a pé, entrando pelo fun 

do da scena) é D. Axxa, D. Lxonon, a Rapariga. 
de, Pinhel  Mcunnaa, entrando pouco depois 

D. Jouot (entrando precipitidamente, muito 
animado). Victoria ! Vencemos... vericimos a 
batalha!... Alcançámos uma grande victoria 
além .. nas alturas da serra do Bussaco ! 

Micithera (untando as mãos). Bemdlito sejaes, 
meu Deus]... (Tira da algibeira o rosario, é 

        

  

  

  DPrúo, Vencemos 
ge; nada sabiamos ainda: Do longe (muito animado) Grande vie pitão =: Os valentes soldados franceres tiveram de tocuart; » Custou. muito sangue, é verdade, mas vencemos! Eu conto tudo. O Marechal tibi. escolhido as alturas do Bussaco.... posição excel: lente onde a cavalaria niiga pouco mal podia fazer, Os francerex ataca ao tom per do dia, cont dnodo .. conforme le os Tamo. Sepuia e um fogo... sempre contino do, té ás Cinco horas da tarde! Mas, em eles tiveram de retirar... com grandes perdas... Foi tm batalha renhida, capitão! e uma gloria para 

Do Bane. É é uma grande lição que teve o Anjo da Victoria, o al Massena! D. Jonar: Licdo!? e que lião! Os nossos sol dados, pode se dizer, quasi todos recrutas, ataca. vam com uma coragem admiravell Carçegavam à bayoneio, como se fossem soldados já muito 

Conta nos tudo, Jor- 
  

    

    

     
      

  

   

     
  

aguerridos!... (Virando-se para os soldados) 
Ah! rapazes... não ha nada como o nosso re- 
gimento 191... (Muito animado.) Nós estavamos, 

  

postados em linha de batal   ao pé do muro do 

   

  

convento do Bussaco... os franceres queriam 
desalojar-nos da nossa posição, atacaram-nos com. 
furor... Era um fogo infernal. .. mas nós, fi 
mes... não vacilámos!. . Ouviuse então umu 
vor nas nossas fileiras, que gritou: à bayoneta, 
soldados... à bayoneta... a elles! Um mo. 
mento depois... oh! que Della carga! 
muro de bayonetas!... os granadá 
não puderam resistir... e quem havia de resis. 

  

  

    

os franceses   

  

  

  

     
tirt?.,. reci fugiram! Demos uma bri- 
lhante carga! até 0s proprios inglezes, no meio 
da acção, romperam em vivas... applaudindo à 
valentia do nosso regimento!   Maxori. Sut (que se tem sempre consersado ao pê de D. Jorge escutando com significativos Sianges de emlásizamo, muito animado, para 
DX Pedro. de Melo). Ah... meu capitão] é não estarmos nós tambem lá, naquela boa elrega! (lixaltado, pars «3 soldados) Ah! rapazes: Mada chega/ao regimento de Cascaes. viva 0 

Sormaboss Vi 
   

   
A VELHA LISBOA 

(Memorina do um bairro) 

CAPITULO XVI 
1083) 

No principio do seculo passado, o aspecto do 
largo chamado de S, Bento (por decisão da Ca- 
mata, em sessão de 16 12 1881) era muitissimo. 
diferente do que é hoje e tinha ainda alguma. 
coisa de campesino. Por baixo do mosteiro havi 
um tanque de lavadeiras muito concorrido dest 
laboriasa classe, e para o lado do arco ficava um 
chafaria, que lá estevo até 1854 (1). 

A concorrencia dos aguadeiros « das lavadei- 
as, juntava-se a frequencia dos almocreves e al- 
quiladores que iam comprar verde e acomodar 
cavalos na cêrea do convento (depois de 1834, 
está bem de vêr) e tulo isto caracterisava forte: 
mente o local, um tanto ou quanto perigoso de 
passar se a horas mortas. Só em 1834 é quea 
camara lá colocou o primeiro candieiro. 

O tanque das lavadeiras foi demolido em 1838; 
a venda do verdo e a acomodação de bestas veiu 
tambem à acabar mais tarde e, posteriormente, a 
construção de predios encostados ao muro da 
cêrca e da muralha que sustenta 0 taboleiro em. 
frente das côrtes, transtornou de vez a face pito: 
resca do largo. 

Continuado do 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    Den 
FARS feia da e 
me pas a sena dora a Re Sr o dede 
one ana copas an e A RR E a q e na RR ea DER et 
a e mea en Ge A 

pa A 
RR o e Gis ppa O de 
die Ra gp PR E pa na e 

  

   

  

    

  

  

     

    

1) Foi, demolido neste anpo, por denbera scaão de o povembro im de 4 onelurem 
over decidira fazer no local    



  

    aarabitas, com o sc Sujo ms sempre cur 
Confesso me, desde já, 4 puridade, um dos maiores e mais constantes Irequentadores do mercado e não dos peores compradores da sua 
Misa vozes o atraveno as russcenras em feiio de ipselon, mirando. com atenção os mostruarios onde se confundem objetos das mais diferentes proveniencins e dos usos mais variados, desde o molho de chaves ferrugentas ou dos sa patos restaurados á força de grixa até aos conta: dores de temidos e aos aparelhos ta India mi Iagrosamente intactos, Apr: interminavel exposição de uães de hipoteca uúlidade e de miseravel as Pecto, € creio entrever em todos clles um capi tulo de memorias, Ao comprar indierentemente um desses objectos nenhum de nós pensa decerto ras lagrimas que custou à sua venda, na miseria que a motivos, nos mil motivos diversissimos, mas sempre dolorosos que à originaram. Um prato da India, uma mantilia já sem côr Dé de mobiia, uma cosa de nad, repre. am ali o preço com que se matou muita fome. Se dos roupavelheiros passarmos aos alfarra ditas: temos sem, duvida, de entrar na loja do mano. João, estreito comedor atulhado de livros empocirados onde tenho comprado alguns volu meb“da minha escassa biblioheca, Umas vêzes por outras al se nos deparam obras de polpa é Tívros bons de li entre uma aluvião de oltavos e quartos esfarrapados. e truncados e é vulgar, a0 

Pé de dezenas de folhinhas do anno e de cader. 
hos rabiscados do garatu topar. 
mos com os sermões de Vieira ou com alguns dos 
tomos do grande Bernardes 

  

  

  

  

  

     

  

   

  

  

  

    

   (Contimia) 6. de Maros Sequeira 

Projeto para o novo teatro lírico no Porto 

Vai para um anno que 0 teatro de, João, no 
Porto, foi destruido pôr um incendi, en a noite de 11 para 12 de abril de 1908, Esse teatro fôra construido por iniciativa do corregedor da cidade Francisco de” Almada Mendonça: que promoveu uma. subscrição “entre os capitalistas daquela praça, é imaugurado em 13 de múio de 1798, com Bipimeiro espétaco que ali se de, solemaisando 
o tniversaio do, principe regente D. João A perda da primeira casa de cspétaculos do oro, prod grande impressão na so 
fírico e um dos melhores centos de reunião em 
mente. 

  

  

  

    
  

             
Essa impressão, porém, não a desanimo 

que não sugerisse a idéa de fazer 
tro, porventura mais luxuoso e modernisado, em.   harmonia com à ópoca. Neste sentido se emp flvencias sendo o Club' dos Feni 5 interessou, estando tambem à antiga du parceria do teatro, pronta à entrar erteno é 0 que houvesse de aproveitavel io destmido, O que é inporante 
mais pratico atendendo & parte ecônomica, além do tempo que fórra á nova. construeção desde e se possam ulicar algumas paredes com seus 

Este problema. parcee. resolvido pelo projeto agora. apresentado. pela. empreza. portuense. a Construtora da firma Campos & Fonseca, é que reproduzimos em gravura. 
Conforme este projeto, o novo teatro ocupará o mesmo espaço 'do antigo, o que é suficiente para à nova construção. com todos os requisitos Mecessarios de um edillo deste genero moderno. Assim, principiando pelo aspéto exterior do 

aro vê se logo quanto é mais clegante  artsico 
Na rontária e lado do ed a para ua da Batalha, terá duas galerias sobre colum natas, de modo que as carriagens poderão che. ar ds portas de entrada para os cspéiadores se apearenm, abrigados da chuva e do fio, À sala 

fia Cow né mesmas tres ordens de camarotes, de 
vinte em cada ordem, não obstante constrirêm. 
je tres ordens de balcões a cada lado da bôca de 
cena, além do camarote real, Onde havia à an: 
via leia muito baxa acanhada, ficará uma 
gilerh ampla em anfiteatro e com prompnoi, 
Acomodando uns 450 espéadores. À plata po 
derá acomodar” para. cima de 400 pessoas, Esta 

  ram logo varias in. 
nos Portuenses 

  

    
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

    

  

  

  

O OCCIDENTE 
  

condições acusticas e se estas o p 
teto será em cupola envidraçada, podende 
rtalisarem se espétaculos de dia com luz natural. 

Cada ordem de camarotes tem seus gabinetes. 
“de toucador e 0 teatro será aquecido por meio de. 

do a Ju elétrica. os quadrados, 
terá na: primeira ordem far para o público, 

la de fumo, diet Es adas e saidas de segu 
palco ia da lã a 

  

    

     

  a para o publico, 
     lar do que o antigo csenrado 

  cecução deste projeto está orçada nuns 
cento e vinte contos de réis é poderá estar con- 
cluida em fins de 1910 de modo a ser inaugurado 
o teatro em dezembro. 

  

  

Portugal na Exposição Nacional do Rio” de 
Janeiro em 1908.=- Colalogo, Oficial da Seção aborado por BC hedraico do Ins: 
dito de “Agronomia, membro do Conselho Su 
perior de Agricultora, da, Academia Real dás, Seiencias de'Lisbom “do Jusituto de, Cólmbra, Membro homi Sociedade dos Viticultores. de rasca, te o Lisbon Tipografia A Editora Ega, 

Vi volume de 630 paginas de testo e 7 é 
tampas eim separado, tado impresso em papel 
Supérior “bl tipo, com uma Tinda capa em 
atbmo alegorica, predominando a figura do G 
Ponoguêsa e na frente os escudos das armas do 
Basie de Pormgal “Tem ese catalogo um espec o nosso pai, porque o plan que presidiu re nião “de produtos para enviar 4 Esposição, abe dec à Jdêa pratica de que cases prótutos fo 

    

   

    

  

  

    

  

  al interesse para 
  

       

ECA 

  

   

  

industria, sem nada de especial para iludir o par biico, mostrando realmente o, que o país produz e o que póde fornecer, nás suas condições nor- es de trabalho, para nos servimos das pro priãs palavras, que se lêem na introdução, Assim Dcalogo é uma Sima informação sobre o es. fado da industria português, muito para, pon- 
dera. Sobre esta parte é grande o serviço que ar. Cincinato “da Cost, a quem foi confada a 
elaboração do catalogo presta ão pal, e 86 com 
amor de trabalho. poderia fazer obra tão com Dieta, muito especialmente se se attenderao tem: 
“tando É certo que (catalogos de outras exposi. 
das exposições Fechadas 

Vinicola por 157 expositores que apresentam 535 Variedades. Pôrtoal como país produtor de ti 
nho está em sexto logar, quanto á quantidade de produção, e ocupa o primeiro como exporta. dor pára 0 Brasi, numa media annual de 20:000 
câmbio dos úlâmos tempos, À exportação de ou. 
iros países, conto Tal, França, Espanha, Alle E toda reunida não chega a metade “aquela quêntia para o mesmo pofs À produção da cortiça representa tambem um resultado Msongeiro, sendo de 706:006 quintães, ou 70:n00:000 de Kilogramas, quasi tanto como à dov prises produtores do mesmo artigo Espanha, Algeria, Franéa, Maia e Tunisia, resnidas, O valor dest prodto português elease 4 

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

    
  

   
     

&, à area ocupada em 
de 329:000 hectares. 

1 de 4505090 hectolitros an 
  

  ja produção nor 
nualmente. 

À esportação elevouse em 1907 ao valor de 
570:0008000 réis, sendo os principaes paises 
portadores, o Brasil, em primeiro logar, Ingla. 
terra, Rustia, Estados Unidos da America do 
Norte, Allemanha, Hollanda, Bel, 
brico “do aveite tem-se aperfeiçoado “múito em 

    

  

  

Paostro PARA O Novo Texto Lisico Do Porto 
Pelo sr José Iridro de Campos



EM O OCIDENTE 
  

Portugal nos ultimos annos,   
    

  

O mumero. de exp 
Dos produros de ori mal, ou sejam, os Ietciios, 

  

    

    

   

    

  

lãs, 'sedas, mel e cera, é à 
des 

ido no país, no fabrico 
de manteigas e queijos; as 
outras estão quasi em estado. 
primitivo, não. obstante ter 
havido tempo em que à seda. 
teve maior cultura em Portu 
gal Os capositares destes 
produtos. clevaram-se a 29, 
sendo à maior parte de latici 

Frutas sêcas 
das em 
uma importa 
para consum 
exportação, com tendencia 
para se desenvolver, o que 
em parte depende de melhor 
saber preparar as frutas sê- 
cas, bem acondicion: 
poderem concorf 

  

  

prepara 
s, conservas ali- 
constituem hoje 

te produção 
no país é 

    
  

  

  

   

    

Desario DE «Foot-BALLV ENTRE PONTUG! 

nacional e algumas ha, como 
por exemplo a de tecidos é 

   

     
   

        

Todos se apresentam b 
é visis É 

trezentos expositores. 
E? muito abundi 

  

  

posição de bélas-artes e 
aplicadas; obras liter 
sclentificas é livros pau   das; artes grafica 
tudo se fez represe 
ue on E bas Qt qu 0 catalogo 
dlaridêa do numero de expo- 
que cortamen. Foi uma Bda exposição e se os “resultados, pelo que 

  

  

  ESES E INGLESES 

  

aos mercados estrangeiros, s a : : a do pe AD EENOS: qa BENEMICIO DAS VITIMAS SOBRIVIVENTES DOS TENGIMOTOS DA SICILA E CatABRIA ES a 
gos. Destas, especialidades. Aete desafio reaiou se em 2 do corrente, no campo do Sporting Club de Portugal, no Lumiar, entre boa Vontade com que tod 
representaram se 30 exposi- 
tores, o que nos parece pouco, 

“ Miheraes o seus produtos. 
são representados por 22 ex- 
positores, 

À exp 

  

        

o de industrias conhecido aportiman se, Eduardo Lule Pinto Basto. 

jês composto dos melhores elemento de 

  

Cl de Portugal. Ficou vencedor 0 grupo português por quatro goal contra um. 

    
devido, infeimente, à ci 

te as boas intenções com que tado e havia preparado. 

     epóem os eube lidos na 
is melhore jogadores 
ado pelo sr osáaio 

Cla Imermuional de Foot-all e Sportlog 
o jul do campo o 

         

  

Gaspar Pinto Teixeira 
ALFATATE 

Grande sortimento de fazendas inglezas e nacionaes 

Rua Augusta, 245 e 247- LISBOA 

CACAU, GARULA B CHOCOLATE INIGUBZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

Joxigitr pois esta mar 
em todos os estabelecimentos 

-nesge 

CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

  

    

  

Consultorio Demntario 
Do Pr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia o Escola Medica de Lisboa 

Extração dos dentes sem dór 
Dentes artiticiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 

EJIPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 
Proprietario — JOÃO FILIPE DA FONSECA JUNIOR 

Numero telephonico 000, 
Aluga Coupés, Mylordes, Caleches, Landaus é Clarences para todos Os serviços 

RUA DE 8. BENTO, 46-LISBOA 
E no ESTORIL, Parque do Ex.”º Sr. José Vianna 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O.' 

Calçada da Gloria, 5 —- LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 529 
Trabalhos em todo q genero de gravura, autoypa, ncograph chromotypia, ste, Especilidade, em photogravuras.— Os preços mais b Fatos do pais, em todos os trabalhos. Execução per f 

  

  

      
  

Casa Santos Camiseiro 

  

24, 25. Praça de D. Pedro (Rocio. la 

SECÇÃO PE CAMISARIA 
Variado sortimento de camisas, camisolas, punhos, 

= collares de todas as qualidades e feitos. Camisaria 
piada a ea oa rats tania cache-nez, 
Luyaria —— É ssss de fabrico nacional é inglezas para senhoras, ho- 

Perfumaria — Tudo o que ha de mais fino em extracto, essencias, 
Além diestes artigos que constituem a especialidade desta casa êncontrade sômpre o mis completo sortimento roupas brancas 
e jenços, esredons, bengalas € chapéus de chuva, etc, 

EXECUTAM-SE ENXOVAES 
DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 

  

occidental), 24, 25 
LISBOA 

  = E. Santos & Freire   

  

20, 22, 

  

do Principe, 20, 22 

Soeção especial de Commissdos, Consignações, 
Vinhos, Azoitos, 

lares 
Representação o commorclo do Conta Propri 

Conservas o mais generos al 

    

“Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos. 
pelos preços do custo. 

acerescidos sómente duma pequena commissão 
TEMER REP de UU oca dC ida Meo po Ee Soa pa cond 

rá Jomens e senhoras, para cama € mesa: meias, | VINHOS DE MESA: TINTO E BRANÇO— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
E PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DA CASA 

sta seção est a cargo do socio Fernando Freire bastante conhecido o Ro dê dane onde Esteve muto am  


